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 Identificação da prática  

Descrição resumida 

1.0 – Missão 

• Desenvolver uma política judiciária PREVENTIVA DAS 
REINCIDÊNCIAS CRIMINAIS (política antidrogas e de combate à 
violência familiar). 

2.0 – Objetivo-Justificativas. 

Busca-se, com o presente Projeto, fomentar a prática dos direitos humanos 
inseridos na Constituição Federal e normas internacionais, priorizando, assim, a 
perspectiva da formação familiar, inclusive, quanto ao contexto das políticas 
antidrogas e de combate à violência familiar (realidades da 
contemporaneidade).  

Para tanto, o presente serve para o acolhimento das famílias (contextos de 
vulnerabilidades catalogados nos processos criminais em trâmite), com a capacitação 
e acompanhamento dos assistidos, bem como exposição dos seus trabalhos.  

Ao final, habilitar-se-á, em verdadeira ação inclusiva (cidadania), uma exposição das 
produções criativas obtidas para a valorização de todos os atendidos, no 
sentido de alcançar a introjeção de conceitos e valores prioritários: liberdade, 
amor e responsabilidade. 

Assim, competirá, ao presente, a promoção de uma feira denominada LAR, no 
espaço do Juizado Especial Criminal - JECRIM, onde todos os partícipes, 
cooperadores, acolhidos e colaboradores irão expor seus trabalhos desenvolvidos 
junto às famílias inseridas no PROGRAMA JUSTIÇA EM ESTAÇÕES 
TERAPÊUTICA E PREVENTIVA – JECRIM-UNIVAG. 

Ainda, objetiva-se, ao final, alcançar novos nortes de superação das problemáticas 
desestruturas sociais que, comumente, projetam a banalização da violência, 
causando a todos (sociedade/família), indistintamente, insegurança pública 
(vulnerabilidades). 

Isso torna hábil a conferência da efetividade do programa originário (Justiça em 
Estações Terapêutica e Preventiva) para que cada Ser Humano seja responsável pela 
sua história e vida, em perspectiva compartilhada (família e sociedade). 

 

 Benefícios do presente  

Decorrências: 



1 – Efetividade Preventiva (valorização e inclusão); 

 2 - Maximização da pesquisa junto aos Núcleos do Programa Justiça em Estações 
Terapêuticas e Preventivas para os estudiosos do Direito e áreas afins, com a 
compreensão das temáticas relacionadas à dependência química, vulnerabilidade 
familiar em razão das drogas, violência projetada em decorrência do uso de 
substâncias entorpecentes e seus consequentes malefícios sociais (saúde pública, 
prejuízo educacional e de formação etc.); 

3 - Catalogação de Dados (alcance social); 

4 - Verificação de Índices de reincidência; 

5 - Projeção dos Resultados Judiciais obtidos; 

6 - Cientificidade dos trabalhos Judiciais desenvolvidos; 

7 - Abertura do Judiciário à Sociedade e à Pesquisa; e 

8 - Fomento das inter-relações entre a Comunidade e os Poderes /representações 
sociais de Direitos Humanos. 

 

 Da Prática – Política Judiciária Preventiva 

A prática sustentada no presente projeto se apresenta como meio viável e eficaz à 
pacificação social, em razão de projetar conscientização pública, com amparo das 
famílias.  

o Inovação do presente projeto 

Oportunizar a capacitação e exposição dos trabalhos das famílias acolhidas e 
seus colaboradores, com a integração de políticas públicas judiciárias 
antidrogas e de combate à violência no âmbito familiar, para a devida 
compreensão das responsabilidades (individuais e sociais) dos assistidos. 

Inserir as instituições catalogadas como beneficiárias das transações penais 
(Resolução n. 154 do CNJ), para que o seu quadro possa ofertar professores-
voluntários, com o objetivo de atender as devidas necessidades de formação 
profissional dos dependentes químicos e seus familiares (política preventiva). 
A referida iniciativa oportuniza a permanência do programa LAR junto ao 
sistema de acolhimento, este, pois, fundado no programa-base denominado 
JUSTIÇA EM ESTAÇÕES TERAPÊUTICAS E PREVENTIVAS.  

Atingir amplo benefício social (maior do que os envolvidos nos 
procedimentos em trâmite - política de prevenção). 

o O processo de Efetivação do presente Projeto LAR 



O programa-base, ou seja, nuclear, denominado Justiça em Estações 
Terapêuticas e Preventivas, voltado à prestação de assistência aos dependentes 
químicos e seus familiares é resultado de um Termo de Cooperação firmado junto 
com o Centro Universitário UNIVAG, o Tribunal de Justiça e a Prefeitura de 
Várzea Grande, desde 2013. O referido projeto é diferenciado pois viabiliza estágios 
e qualificação em cursos de Graduação e Extensão Universitária, em um sistema de 
colaboração com a Justiça e com a Sociedade.  

Dependentes químicos e familiares foram tratados e inseridos em programas de 
capacitação, bem como em políticas de amparo à família (assistência), sob  
acompanhamento das equipes do Juízo e relatórios de Estágios 
procedimentalizados. 

Assim, nesta oportunidade, serão expostos os trabalhos desenvolvidos pelos 
acolhidos e colaboradores do Programa Justiça em Estações Terapêuticas e 
Preventivas, em permanente periodicidade (trimestral), conforme produção 
obtida, em cada período, esta, pois, devidamente catalogada pelas equipes de 
voluntários e colaboradores das atividades concernentes ao programa LAR, este, 
pois, inserido no Núcleo do Programa-base Justiça em Estações Terapêuticas e 
Preventivas – JECRIM/UNIVAG. 

VG. 18 de outubro de 2016. 
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